
ASSINATURA DOS PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO FINANCEIRA COM AS ASSOCIAÇÕES JUVENIS
Palácio da Conceição, 8 de Maio de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Saúdo todas as Associações Juvenis aqui presentes – o Corpo Nacional de Escutas, que representa 64 agrupamentos de jovens escuteiros em todas as ilhas dos Açores; a Associação Juvenil de Santa Maria; a Associação Juvenil da Ilha Terceira; a Associação de Juventude de Candelária; a Associação Dinamizadora de Jovens do Pico; o Grupo Juvenil de Cantares e Bailados da Relva; a Associação de Jovens Activos da Ribeira das Tainhas; a Associação Juvenil os Valentes; a Associação Juvenil Arcádia; a Associação Juvenil, Cultural, Desportiva e Recreativa da Graciosa; a Associação Juvenil ”Gente sem Tabaco”; a Associação Juvenil, Cultural e Desportiva do Nordeste; a Associação de Jovens Empresários dos Açores; a Associação Guias de Portugal; a Associação Bit 9; o Clube Juventude e Cultura; a Associação Juvenil do Clube Operário; a Associação Internacional de Estudantes em Economia, AISEC; a Associação de Jovens Unidos da Ribeira Seca; a Associação Palmo e Letras e a Federação das Associações Juvenis dos Açores.

A estas associações muitas outras se juntam nas nossas ilhas, desde as nossas escolas até aos partidos políticos, congregando milhares de jovens.

A existência de um movimento associativo tão expressivo, numa terra pequena como a nossa, desmente as leituras imediatistas que criam uma ideia pessimista sobre o sentido de responsabilidade e envolvimento cívico da juventude açoriana.

Se é para a juventude que o Governo mais deve trabalhar, não tenho dúvidas que tem sido a Juventude quem mais, voluntariosamente, tem trabalhado, com grande confiança no futuro, para que as novas gerações vivam cada vez melhor, num ambiente de oportunidades e de participação activa e democrática.

As associações juvenis constituídas têm sido parceiras de grande valor na concepção, gestão e execução dos diversos programas governamentais no âmbito da Juventude.

São os casos:
- do Programa de Ocupação dos Tempos Livres, que no último ano ocupou perto de 4.000 jovens em áreas tão diversas como a Ciência, o Ambiente ou a Solidariedade Social;
- dos Campos de Férias, que mobilizaram 1.000 jovens em 2003, com actividades próximas da Natureza;

- da Semana da Juventude, que reúne mais de 10.000 jovens, em programas integralmente concebidos pelos próprios jovens com o apoio técnico e financeiro do Governo;

- dos programas de mobilidade e intercâmbio, onde se destacam os resultantes do Cartão Interjovem, que permite viajar entre as nossas ilhas por um euro durante todo o Verão, e do programa Juventude que estimula o intercâmbio com o todo nacional, com a Europa e com as comunidades açorianas no continente americano;
- dos programas comunitários Leonardo da Vinci e Eurodisseia da Assembleia das Regiões da Europa, que os Açores têm a responsabilidade de dirigir com mais outras 5 regiões europeias, e que possibilitam anualmente a 80 jovens açorianos viverem de 4 a 6 meses noutra região europeia, ou a outros europeus viverem nos Açores;
- ou do Programa Janela de Oportunidades, que fomenta o voluntariado juvenil;
Em todos estes programas as Associações Juvenis são parceiras do Governo Regional, possibilitando que todos os anos 20 mil jovens deles beneficiem.
Para além disso, o Governo criou a Rede Regional de Informação Juvenil que, com os seus 18 postos de informação para todos os jovens e 64 postos de informação juvenil em meio escutista, constitui um dos sites mais visitados dos Açores, já com perto de 60.000 visitas, disponibilizando a todos os jovens açorianos informação útil e adequada às suas necessidades e interesses e ultrapassando barreiras geográficas e deficits de comunicação.
Os Protocolos hoje assinados assinalam outra forma de colaboração entre as associações e o governo regional. Trata-se de dar execução a mais um programa – o Programa de Incentivos ao Associativismo Juvenil, PIAJ - através do qual as associações vêem as suas actividades reconhecidas e o seu financiamento assegurado, ao qual se juntarão outros apoios para as actividades não incluídas nos planos anuais. Estes apoios serão prestados com total transparência e com a implicação dos próprios jovens, pois compete, não ao Governo, mas a uma comissão de análise dos pedidos de apoio onde os jovens têm representantes, a sua apreciação. 
Ao passarmos de 34 mil contos em 1996, destinados ao associativismo juvenil para 130 mil contos no ano passado evidenciamos bem a importância que os jovens e as suas associações têm para nós, mas também a importância que o associativismo ganhou para os próprios jovens.
É esse o significado maior do acto púbico que nos reuniu hoje. Parabéns, pois, pelo vosso empenho e pelo vosso dinamismo.

Felicito, assim, as Associações Juvenis dos Açores e desejo a todas elas o maior sucesso. Que a nossa colaboração continue a ser eficaz, profícua, e exemplar. 
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